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il j íniT =^ aPi/S queixar á Palestra e, coitadinlias I corta ' ' 
ZÇz&.

Tl^WSrV^ll t lK o coraçSo ler-se oWoé penoso enaacoiiia » . I» ts. t
^^^r^^*-5*' -"7^ LLV» de cortar*jcoser. Vejam sô este pedaoi-. _ ..*..'- <é&/$t$K

l^- ^^&ST*JSé>~í£&' A.-, ii-oluniiiLUtí t-rtuiu:.ni :. hi;i '-"Li 
fô*\ f~\ A\K* *J IÍ$ã$Ê&

v* \jj^i^'^\eífí ^"V^íT^*^ ^» 
Jtw cãmos á espera da &ctur«v'.., .'¦/;¦¦';'Muitos oa faoUm quo hoje aqui baralho !

FbcU» em penca ! Km pança o ban dlver-
BOB 1 1..

Be maneira que o blague do« mw,s vorso

liada maia ê que colcha de «talho.
*

Teve a mjmaua o bullclo
De um grande acontecimento:
O mal» grosso engroasamentu
Do mala gordo natallolo !
Annos d'El-R«y... Que carinho 1
So elle a fortuna noa traz,
A semana também faz .
Seu engro9nauientoainho...
Maa se a snrte lhe virou.

:-¦" 8& o boo aonUrí o^peSfcitteUoi' *..*-*¦.--*:
K apenaa nos traz o aello
Ja Cft nfto 'ata quem falou. <

Entretanto vou na wtançu
Das palavrlahaa melosos:
Bâ desejo que do rosas
Heja a aua governança !

*
Depois velo estia colua quente, Ideal

De borbulhas e cooelrae
De que Be queixam pobres úoaturelrau

Que vivem, costurando uü Arsenal

Queiiani-tie au moção a iniprousa

De que o pello da fazenda
tíem discursou UBm contenda
Vao entrando nem licença
No logar male reservado
Onde nflo vao as agulhas.
Fazendo sua barbulhae
Deixando tudo queimado...
Nao faço aqni oommentario
Nem dou conaelboB direotew,
Acho oa pelloa indiscretos,
Acho o oaao extraordinário !...

Entanto tiro a folia
Conolueao dessa prebenda :
E ô que pello de fazenda
De certo nao tem nariz...
—Digo fia pequenaB : —Cuidado,

Cuidado com oa agulhas
E nao falem nae barbulhait
N*um eltlo líio delicado...
Porque... Vem o£l rapariga,
PÔr mais que a \spate ao farte
Barbullias n*aquella parte' 
Nao © coisa que no diga !
Deixem-se pois de quenturáa
Impróprios de uma meuiua:
Comprem sua vasellua
E façam suas costuras...
Deixem de parte ou Jornaea
E p'ro nao terem mais zolloa
Com o ralo d'eeBeH taes pelloa
EntOo quo nfto cortem mais 1

Depois a coisa borrorosa
Que Üzoram tiniu gatunos
Tao ladrOwt como Importuno»
Na rua Cunha Barbosa.
Foi um caso torpe avulso
De ladroeira tfural
Porque .. et ca-tora 4 tal

LA foi a ladroeira mesmo a pulso...
—Undamu I vfida que medouho apuro 1

janAOBopodB ternadaonxnqulllo,
Porque nflo ha para aqulllo

Nenhuma companhia do seuuro 1

" 
* *H. G&EOonio Jioaoo.

Algumas cos^nreinis ' mandaranirse
queixar á Palestra e, coitadinuas I corta
o coração ler-se oKÍio é peoqso easa coisa
de cortar* jcoser. Vejam sô este pedaoi-
uho : 

". 
V

..Ab reclamantes terminam a sua curto
dizendo que, coro o calor que faz actual-
ineute, as pesadas costuras de 1S. e pauno
tino produzem «borbulhas, como do quei-
Dadura.s, nas cosas e no ventre» — bor-

¦JiiUhas que ellas soffreriam com mais re-
ignaç&o se fossem pagas com mais ge
lerosidade.»

Ahi esta 1 Vejam só eui que me-
indrosò logar foram nascer o diabo das

borbulhas t
Acrescente-KO*» isto a machina de pó:

iquÍUo6óp'ra lá e p'ra cA.. Ató Jà
invimoa dízex que foi com machina de

nó que seinventou a... contagem de to-
utos. **»

Mimi 6 uma optima estudante da geo-
ÍI^Í<*WÒSTltfU&"c*lÉ^4«6-*WS,
baraçou deveras. Abriu o compêndio,
abriu o tuappa e nada l Correu a mamS.;

Mama, a geographia está errada!..-
O que, menina 1.'...
EsÇa mama...-Se eu ouvi dizer

que os ingleses tinham tomado na Tar-
laqueta, e agora n&o noho essa cidade na
África do Sul...

A míVe, sorrindo :
E', fllhinha, essa cidade nao fica na

África...
Onde é que fica então T

Na Europa, nos Paizes Baixos... E'
uma oidnde muito freqüentada...

= Ah :!.... *«*
Pavoroso caso, esse da rua Cunha

Barbosa / Depois da "i«ipa,:.dizem osjor-
nres, «um d'clles armado de punhal fez
em D. Fulaua alguns ligeiros ferimentos
nas coxas e nas pernas, emquauto um
segundo a forçava á pratica de actoa li-
bidinosos.»

B depois d'isto, o sr. ministro da Fa-
zenda pode íuventarfluantos sellos qui-
zer/ Sello e... policia. Ninguém terá
nunca o seu no seguro .'

m '^- <»* —

JÊfr Da-se um doce a quem
áfL^-*—*~"|provar por A -j- B que
HT aquella historia das bor-

QJVj- jjbulhas nio i produzido
pelo movimento da machina.

Pilheriando
Um padre a um Bêbado:
—Olha, João. o paraty ó o

teu maior inimigo.
—Ora, Sr. Padrp, apanhei-o

%<Cs.em plena contradjcçao! Pois a
Escriptura sagrada nos >dif que deve-
mos amor os nossos inimigos í

—E' verdade, mas nao diz que de-
¦remoa engulil-os.

ÍNo 

theatro :
T\ ^Veja, mamãe, aquellemoco,
jj) lá das cadeiras, como está sem-

fff pre com o binóculo assestado

) para o nosso camarote; isto é

t. decante? #
—Maia indecente es tu, que o olhas

a olhos nua. -

Actriz. - Barão, posso con-
ftar-Uw um segrede ?

—Foi» ola aanl mudo cama
ma túmulo,

 —PoU bea» prodse de tun
conto de xtís. * ¦

—Nada receie sobre esse segreda,
4»fa da essaa tys> usa ca»i üiíSa.

Doer. H. Almeida, doBecife, recebe-tf;
mos um pote da sua afamada tintrf de
escrever—Diplomata, preparação unie» .
do mesmo senhor, superior talvez as me-
lhores tintas estrangeiras.

Agradecemos a offerta... perdão.
¦igradecemos aamoetradaoffartaecil &r:
camos a espera da facturs-.

mff^^ *

^ — Bonito ! seu peralvilho !
*" 

Já fuma o seu cigarrinho 1

^U Nem pnrece ser meu filho...
'"*¦' N&o quero saber de historia,"^¦Has 

de ver o passarinho
Ao roncar da palmatória.

Has de mudar de vidhiba...
Pois cntSo nuuca se emenda 1
Sempre agastando a maesinha...
— Ella me ralha: «Malvado !
Foste feito de encommenda,
E's o teu pae escarrado...

Frei Gallo.

. CA a mim ninguém me embrulha

f Com janotas tenho olho
i E por causa da borbulha

Já puz as barbas de molho

Sabiram á c»(a slljnna nstudantes, f
entre elles um quarto anní-ta de ihfo-
loeía, que fallava constantemente e en.
voz moito alta. Reconiiii^nuaram lhe o>
companheirus o maior silencio para que
a caça se Dfto espantasse, e n falindo"

prninetteri «nafomnir-fia com «Ha imj-
.^40. Temi" se Itorín iidi-¦..:,a.\-¦ n¦'

píiUCO di>í Colll|»tnllKir»« eVeOl u«.iiri
oa soa frente alguns coelhos, enquec^u
doblumente o cnoiiiromisso, e bradou:

—Ecoe cuMouli multU
Como b^aiae i>6Je buppôr. os coelhos,

«mvludo aqudles g' itus*. de>uppareceram
como por sucanio.

Oa «BtudanteB. d«aesp«ílados, apostr»-

pnaram com vehemeucia o fallador, o

qual se desculpou r«plic»udo:
—Couio podia mi imaginar, qne,os

U98Ü109 EU-UtüHl lttUÜi&.-

a., .'.rí.- -jantós^tw»-!
¦«BBfe^ - - Adcnfl,,"uLu)y '

'Que diabo íaze^líuTF ^r! ^"^tou a espera da oostnrV*
'*— Cuidado com as borbulhi

Um vendedor de^õmtwiiJ^eiitra en
um arrnazem^.pedéiaO caleiro .250^gçi

ÇF 
'calllTüô ~üflWlMIU)l»Wii¦'StlB*

' 
rioinVàce anda a'vtía-

».jFíf;,r.jí:.:

"1
i

Eucontrnm-se dei;' amigos na rua.
—.Ia viste o Ba-boza depois de vir

ila Emnprt? p*»rirnutoii um (IclIfS.
A> d. . tu rt-.pninl^ii u mino.
Al I '.ã i ÍJU.;!'!!.- «'?l |HH fhU'l > iltí

uipçn-Zi eil-í veijl... Cmis-i aflli.ção
vel-o... frtrece um esqueleto em pé...
VÔ tu: eu hiiu magri-iimo. e. tu também
nâo és gnrdoi.. P-»ia o Barboza enta
finda mais magro d,i que uo.. duiajon-
.081...

Depois d^aqnellaj coisa de
costureira com borbulhas, sabe-
mos qne muita gente Iam posto' 

i iartauaoBoUío. ¦¦

Ob 1 homem, 
der tomates maduros é precisa oompnuí
massa detomatest - ... . *3S"Í

— Então que quer o senhor 1 L&V.W
minha companheira embírron com oa
meus tomates, diz que nao deitam Bummo
nenhum, e por isso .qner massa de - ou-
tros... e ãiz qua na panella deUa_ nlo
entra senão massa de tomates alheies,.»,
que os meus nao prestam.'

xxx. V

jrKfl Ná Pharmacia: ¦¦çgáíá^
°2M — Beu doutor, ea sinto nma

JSEgÊjt coisa por aqui. '" X-//f.':)
MfigK^ — Aqui, onde T
eSSBrnaS — Aqui ..

— Ih ! que diabo I Também
andou se mettendo com costuras f

Bolmaado
-^- Depois que o velho, Padre;
aSíí Eterno lembrou-se de arrancar
^Bn,)L> iinigo Pao Adfiu a voôteUa,

WÊf mudaram-se as cousas neste,
ÊBrAamaà\Oj e o primeiro^homem que

^S*y»nao era molle nem nada e tinha'
sentido o azougue do seu. thermometro
subir 39° acima de zero, cahiu de queixo,
no gostoso f rueto prohibido o nem ob coro- ¦

ços escaparam. Pois cá hoje-revendo;
no kaleidoscopio das minhas idéas,tma''
cousas passadas e ainda muito intriga—
do com o grande myBterioda .geiSr-*
visto como Adão e Eva só tívía
filhos e filhas e que hoje nao.íttt.i per-';
mitte o casamento entre irmãos, para •
esquecer essa grande brincadeira, trato'":
de ir encostando o pername no pri- 

';

meiro pernao dá nao menos primeira j
madama ovou depois matar õs.effeit0S;^
Ia em casa qnando comeiia ã escurecer ¦
« quando o tecto parece' um sònfiò^oOr.'-
;!»' r.'Sa. ''¦'•':[&£. •>"

M^cio r0rílUB B?o Ba gosÃ-^aior
n^Hie L.iuii.1 qne Beja a de niíia eülcoi* ''

tíutctn honesta, assim com'uuut'^arte^
de *sry baeta o^dfl carangueijo 

'.barbado/'

E como hoje apenas expandi o modo
philosopnico porque penso o vlvcv «,-;¦.
ppiurfi que vos, dal integerrimos ;lei-v.
tm-rs t-ahireÍB extcslfldoa ante mil factoa
que m« dispoaho * eootar-vos õ.-.qn» 

'

vos faraó, por certo, comiohOes lév$-.:.
dlnhas da catBpa e ímolaçoos enoniu^ - 

j
quare^ereraopor certtum^.-.frcsool 

'-*'**"¦
' por conseguinte atfi sexta-íeira'

'1
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|ía8\tfíO»p'yÇes da embaixada,

I 
,l^^'rw.epr^és 

da em baixada
3 A-liriniduquezH no*lla

»>!¦ jâo branca e tão decolada,i •
* Qnftjtinhft aos p^s hnuiilbada

VjcOrfe/aN» diplomacia.
Jiwcepçôçs da embaixada. ^

.' Quando ôrgnlhopa e Aprumada,
,f-tfSHnblho.llu »è revi»
/rJ-Tiu brauea e tão decutada,

¦ . Sentia ee Inebriada ;
Que. nutra mulher ustn havia
Jíaí íeéettçfies da embaixada

Tão loira, tão bem talhada,'.: ' 
De.tan, alfa 'üitaljinhi,

1,-.., Tãobranbfte l&Q^ecotada I...

,í.' B B«aX pnf Ibio, nada.
L^;1j^e_impossivel l consognia
^«í^OTrfeoèpçfies da embaixada
.¦;*;';¦'*'

.'-'Aquecer a alma gelada
: \*çij}as*a cultura tão fia
V* 

' 
Tâ6\branea c tào decolada!

' À rainha nova e amada,
A-flor que. mais receudla
,Naa recepções da embaixada-

Da janella dèbrnçada.
Aos duellos as*istia
Tão branca é tão ik-6 itada,

% Tão iroriica e^sculdçda' ^
Cotno à genfce'seiii|ire a ^la ; 

*-

f) 

recepções da embaixada...'

ana alcova dolrada, v*'
uve alguém que a viu uni,d ia

Tão branca e tão decolada,'*1 ^

Nos bra$os niís. apertada,
D'üm hümferb que íiiiijiiicm via
Nos recepções da embaixada.

—__-—-^^jéG^Ofrs^jLj.

x. njiaJego
Entre crendas da roça.

* —O' Itozulina! enláo tu ja
uão e-tãs ao servijo du sr. im
brofllo 1

Ha que tempos ! Imagina qm*
r me obrigavam a dar s*_*ia c f-ete

tíllitt. d'agUa por dia, a pontos de eu
'JÍ| Ufa) • pOdei com as jn-rn»b l
•¦ '^Biitãó, 

já veio que tenho muito boa
perna! Lá em casado nn-u patrão, eu
Btinea dou mruos de oilo e nove por d

[lie levo tu-
o quarto do

i tamanha
S IlgtlCUtUVi

-não coutando
das as manhãs, quando vuu
menino mais velho -.

,. #- MiH talvez não ecj,i
Como aqnelhib com que eu i

' em casa do sr. Aml-iosio..
--Isso niui I ! A do n rnino Atnbrosít

équeé muis pcquimiia ; ns oulias í&i
todas de respeito-e sol iciudo a du pa
trfto, éd'u]iiH ppsw a lifi.rwdeits.ro!-
bofes pe'a bútea lóru e com as perna»
em salada ! ':" #-.a. o "i.y-ui--^--^.——«=

Decepção
» Os t-Mlfc lablrm poriillnos
Eiào du » p-flnsilfi iobii.*-
XU/Ih i'ir-rio jttiiiitu.A' Curta dama fuitii.>sa.
«Que bellos quesa-i! Quem dera
pi-ntll-on iioh meus iigora,
Ou titni-oM i-iim uii-*>i'ia
Heijanilo-os du liura em hora!

E a faoe como {¦ eJtmtdii I
Que tiniu ofifiiniti ir Bentnl
Cotno cn lo a • o Iciiciiineiits
Etu? rertooiidu-me . falia..j

E a dnmn. que iitf? eotno
ííi-m titf lave lhe sorriu,
00ra e (1)7,-1 lio desilfiihi^Si
Vá p'raoi*sa, sim? ouviu?

1'uiapo Calho,
tt.—

Bebéü,..
VoUnvn uma camponesa- de levar o nl,

Ò ii no marido rt tendo chovido, no («-
terv. Io. um córrego qiir-eüat'nlla d.* atra
veaaar angmnib u nu viduuiü d'agiia.

Mula piqui-uos que escondidos assisti
'•ain á stia- passogoiu. i(o verem que olln
suspendia o vit-tido a uma altura iiiiíIk
.(iiereepidtuvel. nu ponto d*ondo oceult"
Ii-Vripii um iimreego, irritaram : «Bebt-bn
bebeu», «bi*l»i*»i, < acqiupaulMndo estai-

phrases de palmadas o outras niiiliifi-sta
i/íics de que a caiti[><-n- za uão gostaud
respondeu aos pequenos:

- liolietl, biai. eo que téni t Não bebe
emj<-Jum.' polsjit comeu e bem ouviu ?

Ua poquouos quedaram se bi-quiuher-
ro« ea moilier seguindo seu ciimiuhu:
nBtíbeu ecnuiou puia n que tom!»

JtTO\ V.AfsnOKB,

O preto I...

Como nao Ui oulro igual!

Di7 o bruto, sem liKfiirce,
l\Inii.i tt-mo i? resol-uo;

Qn.-, KW iiCHfiii enviuvasse,
Nem si.|iier deitava luto!

P"l- eu nfto! volve Guatava;
8f H'iltivs^e. um tniime asíim,
O |.rtíto Mun.-uHHsuva
Du uor-sij mu cima du uiiml..

A ANTIGA
Fnlla-B» do ioiihinmodo <|iie caorn» n mnif-

pequifoion ií.iImh iiuesu metta entratm deatud.' ll !.i,J„flti„:
D'uioh vri, esturido eu a comer enrne

ooztdii, iiiettt*a-«i'-oie entre »n queixnfs um
lioaiilialio de ihtvo; c imito me ninrnientoii
ilurimlo lr-H dia-, quis ufio tive rvuiedin wl-
. ao Ir ao dt-utlhla, pura elle m'o limr com
uma iiim.-ii.

D. Lt.|l,.J«:
H nao te cuáthu a o ppriicSn ?
Ai ho (-um-*cri, quando t-Ilo mi rnetteil

ii ninçn, dei mo uri to c líve tini susto, qne
ma ia il--Miit:iintuiu .. lia-, diilii a Imeado.
quiiiido " vi oom ii nervo nu tnfto,—ó iiipni
n«!~ tu nao ImnijiuuH qne rica consolarão!

Como se pecca
(ao iii-:sriii-i uit. aKiXO)

O p' ynoir
O cabello

Al meu I«ti11 Al Iwmziuhn'
1-OÍ l-lllftl) .Itieil^l-Olr. III fK-H|
li. me viste (uiHiidoiti-uelle i

lll25g "- V'"" 1:'"" |
|)Lrt.;., M.nil»'Hli.f.t«l|l'l.l«initli':'l».'HII,W •-'•'. .... ;.-. -. ,p. ... V :;¦ ,!|"'"—'=¦•  ROMANeESír \

GRUPO DOS ELEGIBICD&
os iiiiinurífiiilos

emo u n ct.iiviti' Clini
um pura o i''J° choque.
choieoü.ritpliicfJ«qUu t-
Oi-upo 

'fí« 
a El ctiico»

de A thrruy offereoeu
nos seus sócios.

lCUW-tiívamente fica-,
uios t-lcrti iMidos, pois o inMiriifSHiti cor*
neto e ultra provocinde fttti.ç6u vialvel
nieneú im |iill]»s il.M ii.jSSüh» poit.is <¦

parles ilíl) i':(íUt^y. O SaU\ i .Viagifikal
inenie di O rado. oini-Ciivn cs tiutuihut de

qualquer blirguoz t.s.abivrado e biótília.
Kotiiinos por bnixó ijoa càlçot* de

iiidÍííS algims pènttn.i,* capuzes de vibrar
ui oaui|iuiiih..slli« B.iS«» cl.fSlj.i8. O CIIUIII
não forno» iiroiiiiwnuai'"* víramos dr
ll .nl.i o iitniuauio» .-...r.it., buff í servido
cuin esmero.

l.I,iÍB'ie-IJuyiii|ih-is c-mpareceram ao
remeleixo.

A iluwtre direo- ri i coiupnsta do Ge
.mri.t Kle.tnuo, Dr. Uyniiiatu.t. Dr. I'a
litirii <• L .1.1 li li..... mi du uni Hllu
¦Mvnlln.-iiir-.iiju par-* "Ui.louco.deixando
,ma vurd.diíir.nueul,-. Avlnmbiiori e gra
lua a lão gi.uid'i 

'nm a do ooosiitar.ivão.
Foi a pHiio-ira \t-K quo tivenius O pra

zi-r no Ksslslir uo 
'liaile 

.1"» Eranaa. !)>¦
Jjl ««iiio.iis iHiuvictoíi di* .|ül-' .^i-imilhaliie

á incluída no rol ,das pri
no gL-ti.-ro.

HOUVE UM TEMPO
Mítica »fi.

ITouvo nni tempo e
\'i.mros olhos se pi
N**tiiiti-os olhos em i
Ducea chainiiiasacc
Cunhoeí que os nn-it
\le ong-iiiaviim feit

i r(:.llirchltl
ii (|.m os meus olhos
i1i.-Ihti.iil
nu meu peito

¦ndeiaui. (,ii'J)-)
os olhos
i *ei ma

Q.ii
.Me filiava

uxos ib' ternura
a lis-.mg-.ros.

Hoje admo a flor iigrwit©

Amo

1 |.i

i liri

Ia li.-,
ii) pas-su-n.
a\ Riis-oin* i
it^n de lo;
que o meu

is-,1 atrai i.-o

ito

\ 11111 tll.l.l
Jamais poi
,í V nãn pos-o amar n i torra
l*ois <i anuo' lli If-rra lueiile
IIfi de a^liar no ¦•(Sn um anjo
1'aia aiual o'ctfrf.iiNt.enti).

Entre amigos
UM CONSELHO 1'IÍATJCO

,i*ii|,.||,it„n,»r vi.lt>.! ¦
Jíni Peiruidti levuvn-i. no «iTHHtDohublii-

ao; tittrnvii o oorpo do bruto nau -judraa o
Locava Ze-Perttlru com ub soltos dos saimio-.
uri lunibir pruioetor du hiriurvatorto dlgén-
tfvoiitííftizer wjilrraromeladua doli motrus
o inelol .

(Ikftinto que obofriiva .
!¦: si llü.ire», quorido nuiiRo Antônio, fto

t,.| J.uo|iimi du vpiidn tudo (jiinidn nòiibo,
111.,-u* tiiouii-iito.de io iiio-í -ir, IniH do ver,
giiriUH-i, que n iinrtito nnomulH toriuiríl i«-

em « lua caiu iiiutnd»!
Oo

Nem. tiiulo, nem tao pottOO, .Tose!

(íiiobI qii"
Q,i»..x|il, íini' eonsidho!

te fiu, auilfjo!

A uma byciclista
A tlin i-normn dcntrtixn,

Aduiiruodo H- iu-i» in-nitis .

B i-ro, itUid, o.io 6 trota,
liam n ¦.¦iilii -ciii nneiio,
l"iu (iÒi--hfii\ o 1,011*1 conobego ..
De-Wft toa byclulolti!

PAfArí PlVIDB.

-- Um pintor de uni n<
flimaçaa de gr

, q'te titlbíi
iIíítBB uni dia

murde ijlieiu proMiniiu ttiuito do ki
Vnu nuiudar caiar o U'cto du ininhn

-ali, para <ltq>ois pintar nelle um par
I1..-SU.

—Talvez seja melhor pintai-o primei
io. e mandai o caiar, depois respondeu
um critfío, que se achava preaent«. e eo
uiieciii bem o mérito negativo do pinta
monos.

—i—?——
— Um namorado in^efiuo manda poilír

ií sua t-Lílhi". quo lhe dé ttmatniuça dos
AtsUiifiti iit<>/i>Kfiittt'>ii cubellns'

--tji|['lb'a dfi ! exclama ella com ludi-
ijiiiivão. Botão elle imagina, qne as tia»
1,'íim não ctintain dinheiro.

-Hntftn. i
de too-ni.d
- An.!,.. J

i Aotunin, por
ii-iin lo vi?
i*ÍH[t.-itK*atc por
magro e ama-

\n i>nlamnÍQHO
¦u Jo-tquím da
ui ntlulia cara

Otiuiií

rello..
-nra.«.»Zí ini.lAnil .

iiifi-riin-1 -fto MiuliM Ali5 o *.
vi'ii 'n ainln, n*;i>rii, injtiriiind<
mvt.rii.

- Iniuriatido t» lua mulher, Autonlol ..
E-icri..?- K* cs-iHii. Jimi^, e. PXrti'1»!

E.oui- firius lü a um ir .tunln como o
.T.iii.iulm.iHiH iimn«.t:.iiM**ea lionru du Um mu-
Itit-r-.'. I f\.

--El ivi-,1 iriiii;... |,iira blliir-ui » v.T- 
Jí&S

mi ru*i. fioíni ¦• que l- viu <-.K/j''n<rj*/ — rtg..r- fbtfflí*
piivii-o n-Hiiii |i.-in irrtti. di [>'d-tut, '\ m-m P **\
iftin-rn, iiicitiji-llm o mi.l .ntu ou ealxa dn -f. *¦
,...ii,|.|,.l Ali™, 01

DMü-Im IfVllVUO còfO l«!|-i nrliMltfl * Ift « ""¦l"

Desejos de fera
Esses tens sçius, bellos^ pequenoá, *

íjuaci dois pouibinhoi, /
Junto bem juntos, irto-, morenos,

Bemiire Iroçando mutuou carinhos.
Parecem menus

-teíos do curiio do que de srminhos

São pomos dores, ninhos d'nmores,
Móriint;. formosos 1

São juiiocentcs, e como as flores
f;'hjjiqs d« graça e perfumósoB ;
t . Titãs j ft'í'0 Doloies...* -• * -

Tem um defeito, são vergonhosos 1

.Se estou as vezes, os namorando
Eulangneeido

*'llcs mc oeciittain, n.3,0 fle imrjrirlando
Qiiü <*ii fiqun triste, íiinlto abatfaB

Os procurando
No1* rendilhados do teu vestido !

Mas tu min Hatim, eu sou devasso,
D,.'orea bella !

um dia oh pego. oh ! não, não faço,
Carinhos nalies, loura donzella,

Mas liai pedaço
Arranco, ao menos na mordidolla I

GtllMK.

-/ l1 alli (-eram hontein do on-
( fo'iivã'1 na rua do Ijavradío,

um onze b rua dumoite, mais
di* c*íiii rapazes.
Tal e qii.-it cotno em Bnonos .

ide morre jrr-nte de insolaçào—

À-ièooo;;/ /fl
,8 rUITESSi DO OÜYIDÒB,8?

(I-ÜJAt

í.,V;

Famnjado asm. ventura %\
an mullierOB, a Jugu e o vinho
lStiueidiiris dá Htfua turtllü».
V Htinn írmi*. ''$:'
mtru da Rütli. ' " ';.
|iintosas â Beira-Mal*. - -¦'"
l pu^tt. » a rainií».

Din mando nerdUi.
iniK»D''a da mulher.
) Inuofríolval. ¦,¦;•,•

k uulptt dos pães.j»«iii. .
jjmuf nd dB Um lado.
O burrtVdo si. MarLInho.
tí fillio dê mlnlia molbor. ¦¦¦'¦"'¦¦' ':
A*n'<rss di* Nnri-hn. s6rí3
r-lrmitflo A» Muqiiná ÁjtMk
LENlTiV-Uoinariáè dn fogo, IriftBra irt*.fll«<n<iut« h ilfl eioandal*! a íMOfe
p IIOSIEM Ü03 TllBS CALÇO»»-ríoS

liim--H.ro-B*iHm*e .In Paulo riockiaíí'^;
A VIX0AXÇ4 ,111! UU SAf ATSIltofl .

Jtoinntice de-l-^ii, a nmlor •*j'cc«s-o;
publicado nn roda pé d' O Rio Nú -'

l 1 volume ífOOfl ,* '.- *
AlUANACK TUBATKAL PAUA \&i-Conu-ndu retratui dut nrltiCípani ar-tUtas, s 9 Monótonos dos tu ali popa-,-lares « qiio inuis sitooeHso tem ninai-

! lado.Tsin misju-s tlioatros..* oooüin dl-
I venldcf a UUuO. »*>

Q*. pedidos polo correio, devera IpftrA-
pfltiliar.ialem da ImiajrtsnoU dòt llvfonml« 05OU para cadu volume. Cartai*
V. Dunrra.

Jnneoencias .
—Oh ! que demora, ondo ê que voe*

pptevei
Ai 1 LuiZii, uão Anhirç quo eu hoje tive'

que efiiílvvei- um artigo de fundo í
—Aitigo de fundoT

Iv exiicto, 109 'tinia. 
Vai oecupar

tudii a prituwira p.frina d<» nEseandalí.*..
Sim. senhor, pura um noivo... qne

botiilo proceder! .Oh ! monstro I Vocô
pensa que me engan» I

Ao contarrio. Nunca pensei eni 6n-
gn imr -te.

Mud-mos, po**ftni. de conversa. Subes
de unnieousat Trouxe-te aqui umas uai-
Ias es[moines.

Agradeço.
Não íiça.sisso ! Seria uma desfeita. Bn-

tão lí aiiibiiT ..
Não quero.—Nesse Cilso .. (trágico) Adens!

—Não to vaes embora Bra o que fal-
tava. ;t->

lintlo fiue ine ft vontade. Chupa
uma ballinha. ' .

Pois boiu t

. — Q.iift tal acha* f
— Esplendida:
—Queres oupra I

ohupHHte oouãa melhor.,¦ Nnnci
Chujii oiirni

-Não qnero. Rstou farta.
Chupa.' Chupa ! 0utrasinhafló,mai8

uma vez.
—Não qin»n>.
—Oh ! Cize-me o vontade. Chupa..."
Ohu...pii! .

(.-Ijiií-Viíi rntraiflqA i
11-iiii í que ó lá Isso !

Oh ! grande vagulmiidó, você pensa
que minha filha ô bezerro !

Livrai
A RSI \K DO SaOHAMEHTO.

Ouvimos qoc o governo vao man-
In* paru ns olHeinas de costura do»
n-FíennoM dívtnaoi» vas.-s do Vtiselina

(iheuicada por causa 
' 

das borbu-'
lhas.

**»¦-/'"' .flKrTEí iervi £r^& WObLt tf*,^S. a v

l\- 30

I O ga do quarto, gu^rnecido por nm vez o não permettia . s Chepâra a es- tomara. P'ra que diabo, aquella outra
. ; trlohi) roseõ dava um brilho pirado, crtncr, mas doj.ois, quando a Bcnedlcta mollfi e gorda lhe viera falar do coisas

Em cjsíi, emquanto ia se despindo, -w JlMílo a tud„ pm vnUa „m „s. ia a s ,hir. |0v„,lf|o 0 cara0. vieralhe musicaes? Pro que. lhe filara no piano .
aliorreii.l.i e nervosa, a Viuva recapitu- n |(, irtll(](. c ÍM(,rcla p„r sohre um r.ipiilo receio: n receio de molestar e ri6.iicho? Que diabo tinha ella, He-
lava todo o escândalo d aquella noite . 

^ ^^ MI,al|lavam,bí os |jnh„5 ,.,„. Bqu„|la gente humilde o bôa, que assim 
" '

Na verdade aquillo Iara uma dr- todos ^ ^ calnbraia5 com„ á rsp,.ra d..,. a ,.0„vljavai col„ tanta sinceridade

qncllo ctirp" tornoadi., cotno á espera de carii i;
amor E HHcm, em frente ao cape- Oh não iria offcndeUns.chamal-a-iam

rrnd uo peacxiÇo e de or^ulhnsa, — ç era justamente essa

s diabos —e agora alli, em camisa, á
borda rio Mto. sentindo ainda na mãn a
sensação do vnlum» que abarcara, ella .saní| 6 üc
ia poiis.ndo no mando, pensando no, ^ r„nlx,v:l todo o cabelkí para pecha ile orgulho e (ríandeza que ella
jnsé, f,rendo uma comparação entre pre^ava.ó, revi.-, o seo queria tirar.de cima desi. A riqueza do»
elles. m.ttendollies de onvolt. o diabo 

trnni;n bil|o e 
' >- 

-- - 
-¦

do iiadre, o achando n ente extmordi- ~ /
,r i-. hraustitio.

ninas vantagens sobre os outros... Coro [ - odeslim
effeiti se auuilln tudo que tivera na '11n.11 . .\. oji rivelrnenre ciitn
mâo. jiilg-ando ser a í-ariKttana dR D.
Manuela, ora a recnmmendação do sa-
cerrlotc- entlo caramba ' 

quasi aquillo ¦'"''''
„nrr, l,íim..in. nr.i nm l"iav,iiiai

9 vezes mettia-se ter-
Juas possuas, ligan-

do-as terrivi-l
Alli estava cila. ]j"r exemplo, com a

da rbeio (1'aqtii'lle padrtnão era padre nem homem: era «... .- ^
achado, era uma sorte Rrai.de, -coisa 

n.ouBB c^10i',„„
preciosa e rara que se não devia des-, (I> Comniii.
prezar assim 'binádoe terrível I

E assim pensando, ella Se ia deixando ^ ^^ ^
dominar r»ir nqu. lia idea de fartura,

dl.j, sem p-der pensar
outra coi*.a querer e

o no mundo ura com

emqu.mt.
lavator

espelho do,
fina ondulação do seô

admirava
homem, n nica o \
da sua existência

rv
-Tifóo o.lenoo s quasi desmaio ¦.

'- 
TSí6»-s* ¦: tentado no cJlo de Padre

¦'JfeHtlBO

lavatoiio a lana onou.açao uo .„, ^^ 
^ ^ q aeo ^

collo moreno. E =11., quasl *í»J;*|,„dn 
,he chegar, aquello convit,

onelle quebramento de noite 
^.i^ R(.,„tara \ incj io, M„ qul:

Jeiwva-se ficar penjativà com ns W acc,,i[a dand0 cnmn desculpa o seo
na, traçadas. ^"""."^"'""nL^! pouco tempo de vi„voz.

Tntnára mesmo da p"na e responderaem que m-.._ , .
vaso assim, olljindo sem ver, á espera

oue passasse aquella aiíit.çào nerv.jsa. á sua a.nijjiinilia que illâo, nao era p...
-* * ^-, íí-tn-o-írario uara aiudar tiucl: fazia muito ¦^'•¦sto em tomar ü cua

|||£Sr^!^'¦^iW**:W»*'*^'"•,

em Padre set.s rtiovèls e o corforto da sua casa as-
sustaram de principio aquella bôa gente
burgueza; tudüs se esquivavam, todos
lhe fugiam, n'i'sse recolhimento natural
dn mais pobre*, qne nao deseja quebr.-r
a linha do mais rico com o pouco apii
r.ulo da súa presença ..

llclería pensara o clianiárá a Bene-
dieta, já na porta. "J*** ft

—Olha vem cá, da cAVoJbilhete
Xão e mais preciso:-Talvea-eu vá ate lá
do noüa •'¦

Com cffeito, lá fora, ás nove e tanto,
entrando coiiio uma apparição divina e
iloslufnbran to todas aquella» mocinhas
le s.irdas, todos aquelles rapazes deoalç;
branca, ,-.

Líi-íèrfi; lâ èticnntráfa o diabo do
nadra, lá ae líivtmtáfa aduillê maldlcto
brinquedo,',.' '

E ajora, núa. em freflíb ao chrlstal
io espelho,' èílaiaseiffljliido nAima^l-

•üicàtf uxki *o wfp* fj/fc a^pitla wwai

não sabia sequer
Quieta e dospreoc-

'mance.
vite da

pio, não quíicra

lena, com os cidletes partidos de pesí-'
soas que não cnulípcia? E ahi-estava-¦
aquelle maldicto qui— pro 7-quó da bar-'.'
batana Se o raio da mulher não lhe ¦
tivesse falado em semelhante coisa£nada'-
d'aquillo teria acontecido . . NeTn ella
talvez se sentasse no collo do padre ..
E sa so sentasse, sím, se Se sentasse,
levantai -se-ia logo, piai houvess sen-
tido aquillo. ty

Mas não o diabo da mulher havia ¦
de lhe ter falado em harbatana; havia
de lhe dizer que tinha a barbatana que-
brada,—e d'ahi o diabo d*aqueUa facíl"'.-'
cnnfusíio . Oli na verdade a coisa/•
tinha sido o diabo " .'¦

E agora, já agasalhada no» linhos $à \
leito, a viuva dr- André Camargo revla
toda a Wr^de Olga, com todos oi seoc
pequenkio3 d talhes, o com tc4o',o seo
gTaodatfCBcandalo final.. - r '¦

Não^jptelia conciliar o somno. À idia
d'aqnellà çpiaa bãlava-lhe terrivelmente .
hOern-bro; sentia mesmo na mão a im-
prcsslo d'aqiu-Ila coisa farta .. E cora ...
o hraçn para (pra do lençot etla espá- -,
Ihuva a rnáo, fochava«a, torhivã.á abrir,
fechava de i\byo, como caícuian'titi'''*a.
que alli e»tiverÃJ'ppr taníoi^mp^dl^vA^' 

'.mx.

"¦'jtWitóMir' '

rii-.ífaíãiãw
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.fr*» ¦t-tfuaaJfBrgna— js-a-g* t^.r

o SolCoDIfí
. t^í«n> Dr. Pkpàê Ptviãè.

¦J\'.",y) ,A' iarde* caliirá da manso, fresca e
¦,_'!l . -prosada,. :'¦." * 1 sol Ía-so pondo, mergu-';. vy/lhandò a juba doirada a traz do monto
%g verde,- deixando o céo todo cnr de rosa
Fp com fugitivas nuanccs azuladas ,. Na
-*l varanda, o Ruy e a nniva gosavam

enlevados a bellezá da tarde, n aquelle
- ^começo''dê occaso, afogueado e poo-'' 
;.'¦;; tico . \

}.!,¦ KlteS bella epelulante Albrrtina.crim'¦"'-." as m¦^s8lr*lla^i¦ anibas nas m os delle,
dizia,, alegremente :, ,. *

— Que bella tarde !...
' '•• 

Qúejlárde betlá f-/epetla elle, ale-
gremente, com as mãos ambas nas

6>t>olvemos ailopttr trata wcçAo quealcançará talvez todo o auccesuo do
\tatte a Concurso. Formularemos em cada

niaosinhas d'clla.feliE é alegTP.emqiiant» flUmero umft períriinta em verno, — quv
lá ao longe, por traz do monte verde, deve uer respoiníiiia lambem em verso
Ãpollq •afogueado mergulhava a juba, peliiã i.osãôs leitores, À* respostas uân
6o'rnM(gí)idiâle fc fiottí vagar... I (levem cobter mais de oito Versos aeo?

Íá-|se pondo o sol .. [menos de dons, e |itViem per fritas em
EÚe, por galanteio dissera que b'éllò ql^níá; áeiiilhas, ou oitàfàs, á vou

, cCirno ò occaso, sò-ü rostidbo -d'ella> :
ií-eila a sorrir, vingando Bè, chamou-o
de «bello como o sót.>

• Então? coma.o Éol'? L
Nao, assim ella nâo b poderia ver.. .»

E increpava-a, sorrindo:. «Então ella
queria-o assiffuabrazáüor é terrível, des-
pedindo do zenith uns raios terríveis ?
Nao, ella nao poderia desejal-o assim

Evella sorria,
ctlão.alto dia nao

j lade..;
PáiK , ptír^inU :

fároll njtlnMtlfl» Inmc/ntt
<?íi« Ulfá r^lat a /aHv..',¦ Vr si teuli MM, o Ur An /rente
0 ieà «««filio ó|,Hi cirl„>

[ÍBcaÜéüló?» ãl iHtjjjijstua Buguiotas :

ul
emendnndo.se, quo A ,„„„ .„„ í>(;, „„ VPZ„S

.,, „ ¦¦' mas assim.se pon- A „,„ qus|q|ter ,IHr-.lrtlliodo, como- aquelle que elles estavam a T^*va ,

"• Uiili IfÚcl II' 14 (r..||çU
fahir. pur e«i»i a.nirilii

I iir.i miisVi a l»l c i,|,,
Mnrleni i, oW0„i dtW>,
Vam»a fazer o serviço,'ld deilna no canaue
Kü *o« cuçHnd.i-te o pé,X rb beijos lhe voa d*niu>
KIÍ« me diz (tUrqjinun|í>,
Ltima... disso... ««,... José.

Krki. K. Olho,
Para o^f-iinio Wareift o|fmer,émf*

• lejiiiilie moiiè:
JTlá .loitfAu-ílftláTMfitflIi dfí ffOIOOonthnna ubei-ta euta secçâo, DaremoBÍ *** Chieaftkitm birrtiro.

era eada numero dói» veiaoe qtiè fíé^iínií
ser *jlo(*ado8 pelos eonenrreiifêa,,"par»oB ^6 recebemos gloana alé terça-feira
qnaes fle» estabelecido nm prêmio meu- »B 8 horas da tarde. Ah que nos clie-"¦'• „ . ! gsrcB ili-pr.is (riai> inutiliHHilav.O rentiltado deste concurso «erA oem- ¦¦. ~**—^~.—¦-
pre publicado cora om intervallo dè um '
numero, sendo as glosas recebidas ató a
véspera da rmblicaçfto do numero ancA*
cpdetite.

Para o motte:
Afnricota. deixa d'i**o,
Deixa dioso, a<m Joni

Um ftlxo doato Jogo < j»b»( Mt ._¦' $'J>%)\
, .IiA»OÍÍâ'.|':í

Omoldftdaarru«la«atl a» alMlottu, Hg "

06
ATMOlUi?.-

Bem vCn, te deixfi á vulitade—S g ffi
b-dfrarjá de rw|frite... -'¦ WS
A it u fiicüid-ide —1
V**iu vuluuiuriiiuiuute. --."¦V'"."í,

Jür.iOSeiiStí
Um Instrumento com uma majJüffiBn»

ai uiun iflii*;, 2-2. -:
ZÉ 0AIF0B&,

58 ."•..¦..".. i.
O dofJUo 4 bronco ur> -fiAsuarOi t-tt

K. O. Pont.

::, ?

ver, lá abaixo] mergulhando, louro o
rubro, a sua juba de fogo por traz do
monte verde.. .>

BOCK

N'uin píe-p/fí:
i» #lfjw»,",i "S"1,' ,ter qual uliiigitJprliiit-lfo li

'-¦¦' Clleiín D. Kli'ftlln, flliPirtimirt 4>in n.-(;iinfln
Imitir» treninii " "liirisae 

que, pur tul motivo,
ficü i'«nio iini",l)ii:lia.

, AJ). I iiIiiIIm:
—EU lifiu U- ii)i*p que chegava primeiro;

rí"-
. A ("fariBW', ^|iigriiiiniiiilli!u:

—V F-cuene ilv ir giil^ r. inda « gpiite ileene
lugar sube que o luun üiuIh hirgo do que eu.
L.

Na pcliüia :
A senhora nao onvfn qoan-¦ do 08 Rittúüoe pfeuetranim uo

' apospnto t
v"vij slni, eeiihor flòntói

Como nilo hàvití do1 olivir... St'ntl
ruido da porta e ac^ordei quando elles
iam empuiTuudo...

, na frente Hlgitui meac»
Cm Hllin.

Por isso senlo « vesiiilo,
Ajifnís fi-jro n'ra'iiiti ciL*e
Nàupòile ücar comprido

Na Ireute,
NtOüCLBB.

.• , , 
" PESADELO ¦ •

.¦Era de noite, que mnnlifi serena!
:-jíii vi o sol c.otiuasestrelltia ttK.as
VLiàiritlò eHpnmis iiá campíiia iniiena,

Eu vi no c6o as borboletas doudas.

Moçn. meniii)., junto r nm rio ilFngua,
Com flor nulcst;. enfmVílôr-na fronte,
Bindo, ohanivn sua eterim inngiin.
Tia a com ji bocea sobro-fundo monte. #
'Ptavàmos^hntós, niilá tftò' sepatàdoí
<a/t*eeu.fHinioBOuvidos líio peguei ua iiiiih
E cin sena1'vertidos muito e-ifantipadoB,'Qosídija, rotot^ i-ôrde lanipeilo.

. Oôfo semblante tiulia côr iIhh tellins,
Eio ee ô eiu mus olhos vi seu^ claros

' ç... [ill-utOS,
E vj na Bnn. bocea as sombraucelhas
JilUto a uma nuito de rubis olenlou.
Bem ter no corpo um fio eó de prumo,
Eli hú, veatido da «abeça aus ftèfèf
Ciilreí (tiiioelluHc botinas, emÈuio;.
DnSi*-il<;o npiiii'. en et»itr»i nriiín,:—rirncTi,.

E1 pofr^nei fl*-|inii itij beijo
MubrvvCmVlrftt» b«M ),
llimtra eoiiá. ao iàl hn<río.4i
E a pequena, (é>s quH *<>:|i|ga!)
Km lugar de uiim tianiía,
Lugu arranja um promonUtrUA.,.

LíeihÓ Jomor.
Se a tal menina innncente
A Turto beija o rapaz,
E> illilqn'* sabe qilt) átráí
l»u um Beijo.,, vem outro quente..
Que u vestido tique cmto
Na fi^nie, pouco i)i'in)[ii>rtu...
Klla nô, ahrind» a porta,
yil» UM íllilrus... nüo 6 furto...

PlCARRTA.

K míSo o justámeme
Que pur ser muito üahi Ia,
Ffiz a tolice, escondia^;
Nr-in suspeitar qna At>\n,iè
ÍT-iité ter forçosamente
yue mostrar, clftif( patente
A, prova tíiaií botiliei-Ma
Üu que flzéiam o» duis ! I

Guihh.
Purqne büiji de ià -z
Rtijjunlaa tnoga nui-i-ent^;
li quanto maia içurla, main
Siibeiii lhe as vestes Da írtiit",

36 í íioni

Recebemos as segalütes glosas:
-Vej* IA, nade cnm fgaa,
¦H nao pii-Ro «apportar.
<tfi& viicô. i-o n bronliHiI.. ,*— .Ifiíri, . .DnÍB. . . dei., xa rfjl, i ,10.—Qu«l víii-6 p'ra tal serviço
Nàn na-ícpu. isto é que é.

1'oin eu juro que uol Bebi
Ta iWfi, ilfi...ii... aM...bar...
—Q'i«m, voi-ôTl Va sé catar,
Diixa dttto, «eu Jane,

.Dbiró Jonios.
•A

Converg* ao cestrn o ch-miiço
N'«< h,lanços rem^iiiiiul
.lá voii p-rilendo os sentido"...
*«.. .ri...«óíii... dflíjj»... 4i,, ,tso!

Ru ir- mo ciitno um cani«;oI
Nao (iosmi ma ter f m pe 1
Sni dn mim nm q'icr que é
Q>ie mu machuca aa trazejras...
Voifl tem Irôas maneiraall..,
— Dei.. .ara... dima;,. teu... .Io.. .té,

AaUANDO {JAOaiVBHTU.

Estás agora remiss»
Andan de mista cabida.*.
Vem cá, emu a tua qiieiida.

Mtftticattt, deixa dÍB*ot
Ptudi de todo meu viço
Já nft * \.»nsn ter-me em pé...—01.! -eu .luca por quem é
Nao me figa t-f-B-t det*l*-ita'om gt*it.0 LUlli) r-fl a^rlta...
VsUla dista; irá Jv.l,

KiooctBa.
ir Ai, (\\\fí frn&tmo sürviü't.
|)tz ell. » >ó p'ra iiimki]
Mas ponjiiH enlâs a m»-£ur?
HUiriroffi, egxa dlatv!
Ja üân me ngiada o serviço
K prefiro riitísitiu aié
(Jmh tu mu caces o pé,
Alli uo ipiartinlio hBünro...
«I d coca.?... Credo I tíscoujarol
* Üeix j. duatJ 8eu José.

Qoijik,

^§S%\
Ella beatti, ell« tnrtufo—a.

6U
PüEV.

míaía" 
"'"'""' "°mM,> ütTere0e',M"1 â Ca.!« qual 6nm ulalt J.Wl«oegainte

PERGUNTA
O ÇUtf p«íilB o tl'*ffr,t-oâo

Quando de qwixo ra<iftidu
2\n* de fugir <>*tu*Uda
Otiiindi, a voa Uo mar ido t

.S6 receheiiio» r.-.-ípi-sUs afé terçn-
As 3 lioi-as ria laid". Ah qun irns
trarem fViO" >-»t«'i Í!iii*iliva-U«.

À<> Óiliío ijlüis hb é»^o>taVH..-.
Coiiu-elM em Indo neçnva...
— Mitrirot", diica 'J <»n.
Que Piilomas uniu d fsíieo..,¦— \rn.ii liem o jíW,
Q'i« fii já não touty iriMis pé...
Hii.stSJIIUl ((1I-) ts*ou morrendo» , .
K um ilõif Üaiiln esconen lo. .^
.Vd». ../«*... i-s>... eeü.., JosS,.

Ji*í" * "jy; i..

AOHAB PBOVEERIOS
SOLUÇlo N. sr

.. i>íu* ííã nn2M^ a«i-m ««a» tem dente».
AOrtarpiti: Frfl Blblu, â-rUwl.lo, Z" Cn|.6ra, 6.n,lt„ G.lnuxn. L„n-ta. Dr.M II .

LÍf.cSo ' Pll"'"oa A--»»«»rado,
N. 811

Pf pnta mie ™ ¦)•>¦> (a delUram,

gr «brpnnini... »» beijaram..."Mas a ci>|t.(i nunca iaÀ niilTB qufftn nao rtea ..P noivo baba-lhe a ramaMas Paulo pede . lupplloo...rola
PlO A BETA.

I0S1JEI0 SE raVEEIIEO
51

E o A
lTTO0Oo

F D

DUUDÜD
Barrioo niu ob Macaco.

LnontínrpHo
AO IJJS1GMK ÍÍ.jhTkai.aIIUB *

fVrto d-nte-ll 12 7.8, O, 4.
IV farinha- 8, ]« 7, 8, tf ltf.
1> coiithifute
V6»e« advlnliá.

Dm animal -4, 2
N«)t» cama- II 10. IÔ, 15.
E' vegetal-4, 17, 1", ia, 8
Com muita fu'ua«-7,3,fi,*:, 13,14,18,17.B.

Moeda tendo — J 2 1'J, li, 7, 9, II.
Meu valentão
JAt*tán vendo
« Este rlfau !»

e:t
TOPlNICJUm.

CHARADA EM TEEXO

Be teni fnrnf, m«n .-nllpca 1...
B-u-lv um |)A», éalii.iMit»
Nao <|ev^s hjíoru zomhiir.
Do meu fraco peUBaujeuto !...

Ella cldüdo, elle premto— 2.

M
QDEBEA OABEÇAÜ

á-A-E-E-K-K-ÍM:è>
Formar com estas leLrua o nonJS ÜO lifliS'e. i, r

De. KfiÉtuxj;'

PBROUlTyAai, B KBSPO

Qual 8o fru<iÉftWÜ^íí^raJ*^^!^M^

P*A recfhemoB a»'i
rtewte numero até terá .^,.•^erao Inntlllaadas as qneno»cheirarem depois.

Ah il.-cifraçíiPB e ii lista doa deolfrmdofèla<-rao HHniire publicadas com intervtülo de.
'""•primelrn-docifríidor do torneio dBIBii".iiioh, uni vnliiMo prHinio. "';-'"A incitam.-a a oollaboratjao quenosdnva-er Piivm.lii em tiras escrlpta» 80 de um lado.u*f,o.,t.,H do torneio sflo contadoa por'P^amo decifrada e ufto por trabalho pn&U-,.

Ç«cm §wcrfn<f çjíein ndo awr mmndaJÍreia-junta cau*tt,>-o* boir* vencerão. Corta..Aimuaodo, Jlolo,,*»m<>nubria. Tttlv), ÕS.I"á. íwUro -ílií^lefrn, Lásarti-uítfai-ío, iuccí-esírejje ofa ínaíia, 7*ío. ^í; '

pwlfrarnm: Frei Cbolru lt. Por» íá, »

K. Marão..

QUEBRA CÁBEOtS

IVROOKH.

rOLHETlSI

1 ROSITA
fü muito claro, de olhos nziies, cabelloa

quasi louros, com sigriaeide bexiga^
rosto, imberbe Assim que entrei o ra-
pazito sáSio, òíliando-me rom rancor

No dia seguinte encontrei-n nas es^
cadas . firiyi nao tel-o visto. Dese-
Jafido tirar a limpo essa questão red^-
gul:

E êsae thenino que vem aljuíí
quem é?

—Conheci-o em Minas, é para bem
dücY urfi Ú-iriâbjique tenho, fi.'pobre e
viva tia Mijatlop.; Quando preciso de aivez gum, mãhdo ciiàmal-o; elle vae il cos

•_. ¦ ¦ Sceaas Bealistás

., iUDORO
(Epcindcloa do Eio de Janeiro)

!íT|..'í | . Vi'
Qiiená-.ó como sé'qnpr «ma

nu vida! Honorina veio, tal qual uma ru"reira;'ás''íojãsr'rrnõ'd,Vtãde"íhapé^,
Jadra. arrebatal-o dos moua.carinhos e omfim é um ^obrp raentregar-se nua, sim,nua. porque e uma _.vâocreio dis5e e procurando vermulher devassa, nos braços du meu ma* 05 o]hM ^e R"sita

Infanie' á<*z mil vidas que ella ti-
vesse seria bom pouco para puder ti-
ral-ns eu, eu somente

: Rosita chorava, estorcendo as màps.
'Murtcl do*cdnver<a ,. ^'-^jViy* aempre nó? perg-untei vL)
¦4-A'i. vètfík .. Moro com umSpa-

tricÃ limito boa rapariga, que nílò sabe feliz corhmigo

Quem sabo.ee "fln 6 meu amante?
— K ó quê tiiíha? insisti.
—Tliihd muito;" Ainda nâo cheguei a

esse ponte*
Fiquei algum tanto convencido e re

tirei-me.
A' porta disse-lho entro dois beijos;

¦Si ti soubesse» como poderias, *er

o qitó deve f-zer para agradar-
r*-k,o vellib?
.¦^Ési;e,i'^'^,Hiuma, Vejs c.ida'mei...
^Sifò,-ré(:i'bò^m«tÍ3' *»ingue*n ?

' RoáíiVi.iHeritlà í líà -veipefa éo\»n-
mBtrfa^gm,ron^»*ai5SStgf''""''

O que devo fazer para merecer tal
felicidade' - 

' -"^
— A rhari<id-mô' .
Rosita riíuifi sonoramente e proferi»estás palivraâi

| -í-Mé*í rh.iridd Ime rHssts â mesma
couaaj a Bítíu rujmo wsu ntúibillia lera-

pre que aqui vem; agora és tu quem o até nnde poderia descer, nao se julgavEdiz, hAo-te zanirues; mas òu oito posso corri forças de amar, de ser comprehen-
amar ninguém! j dida por alguém Ella que fora ohri

Os homens quer™ somente o meu Èa,'a a «"cetar essa vida odiosa para
corpo, nao é f Puis bom ! Desgraçada nâ° mo™ de fome e de desprezo I. .
de mim no dia em que acreditar que! %'ltfí duranto ttes dias deNr á casa
elles queiram o meu amor e qne eu te- "e "°*lla- Uma vez emxjue escrevia ás
rihà desejos de amar alguém: PtfSrB a PfWaa uma noticia reíehi um bilhete
morte á eisà loucura Nâo te jangueá, tm 1ue ella Peuia-me chegar atè i
peço, s-nt franca desde já . Adeus

Retirei-me desesperançado *}é .tudo.
Era impossível, pensiva, séi* ãlguhi

dia compruhendido por aquclla mulherl
Has de perdoar-me; mas comèçava.à

querer Kosita mais do que intimamente
desejara, .

Nào era somente por vêl-a sujeita á
uma condição ínfima e mUeravel que çi
meu ronicâo compadecia-se diante d"sáa
mnlher, nao; eu amava Rosita, querki-a
p;ira iníni. j

fonhni-era-llie o corpo, tive a suprema
ventura do estreitai-a nos braçoj,*sentÍr
aque.ll <s carnes fundirem-se nas min.hatv
suffociil-a de beijos qu-imla fi*í ültlrhn
espasmoi mas nao.na-icraaquelloçorpf)
moreno e assetinado, não" cfa áqiiella
bocea rubra que nie impollia ã qUcrel-a,
não; Rosita era di^na de ser amada e
riejiej tda, por um só hnmeni, rixfer JW?
deada dejaffagns e caxinlio-i: Q Destirli)
Htirou essa mulher á prúsiJtütclfl, Sití
f.iiti{.i rnanictira tudoS os seus lnstÍTR*TOt
de pu,dor « vetgouUa, e, afi-jiijjffBfimtftf

sua presença.
Teria èlla rfflectidomelhor?
Voei aíé a sua casa e encontreis

rJuema
O rapai louro estava ao seu lado mi-

ntatrando-lhe os remédios. Aquetla in-•Çimidatje, elle c rtí o corpo quait der-
féárlrl fcohre o de Rosltn, oi olharei de
ambos, prolongados e ternos, aquelle
VlVer a duo, tudo emfim me enraiveceo
SehteÍ-me no leito ao Uân iie Rosita e,
tláo fcei porque. na<> proferi uma só pa-lavra durante d>-z minutos.

Ella. porém, apertando mo os dedos,
rjergunti>u:

~BltU triste, Mario?*íMí .#¦-j-iTuV ?ens alguma pousa... Dize .,
O rafiaSito louro lovanioii-sc o seguio

c camiHho da pnrta. ¦
i,K*í ? aagf«Io, diueeu,pode ficar.

. 5»?. fwém, finaio nib' ouvir e |»ti.
<*¦*** -. ¦ . -:'¦ '

. • - EnUo nào respondes? insistia Rav
*w* ¦- ¦¦>'-'.':-

>>$ 735 967 3'í»,..'';, , ;
| ^nnntnü lilonsto,,, o rhafimj da CárÍo"it I~^=^~ ' 'r'!. '• ' ' ms'O que queres que te digifA verdade, disse èlli - ''S-;...

—lias eu nao soífro nadat-èsteiti4}
preoecupado com os meus negocio» iüItimos ,E*só..: ¦:* v ; "^%i

Rosita sorrio; deixou caiÍr::'|o8r^Sé^^
mim os seus olhos negros e nroftlndotyobngou-me a fecllnar a cabeça «bW ft ' 'i
travesseira e multo juntos, conrundiad»' „ -'
os hálitos: ' ;.' - .";

-Porque procuras mentiivme?. '¦.';¦
Ciumento .. Quei palavra i.quertg ¦¦;'> ".:...;.;

que eu diga para convencer.tè qu» éí: 
"¦

tenho a ti ... amais ninpiem?'; ¦-?. ':

O que seria de mim enfermai aom «9 *
teus carinhos?."Mio ... h»'H«*,*í»".,V';:
que nao vlnhasl E porque? QÜÍ^taaTlè ->;-
hi? Bô porque té disse n»opodar «mar ''"¦"
no mundo? ;,-. ..'.* ,T'y

Rosita adivinhara' a minha tristãblí.'•¦•'.'Intelligente como era, vinha naqueljà; ¦ ,'momento fazeraangraraüerida que «li»,., ':
propn,, abrira dentro.* mim .' Con-servando-me caladòjiRoiiu contínuo» j„¦•¦'.,.}'—Pensas que nio mé julgo feliz com-tico apesar de nao ser o quitu quecg^Muito feliz, Mario, sou muito folil.;,-V:'—E o outro?

—Qual? _ , ; 
'

—lilsia que sahio d'aqui.
—Qúera^<i,6iaaidóf,...

.

'{(Srtisifc)

¦ 

:;."¦';

;;¦... íí



símy 
'''"."" - •¦."•*'¦'¦ ¦.' ¦¦;•:¦:¦¦¦¦ .¦ . S-S.V í"'

Oar.nlo, eob otah. palavra de Honra, a, Illó. Bjr. «•¦•»'• *> "STÍraM at-l VMho'í5r*"»*to d°e>""S.n^V»A« qn*
tod.r.C.^derL.r^ld,.^^
11,0.1 compl.tam.nU curada deste, mal.» co» compl.tBm.nl. «*»- 2™lí «».-1 En. lei.UI.. obtive os mal. "j""» ?tt««>-
ol-op. * aa*™. . .«*» •• Br. Ho.orlo K» lu.m.1. 

^ i^jM'«Wt; Ti- 
|»Í~»'^V.,r^Vm|,Si"»«íí'

Vidro 2$000
DepoBÍto tíera1 Drogaria Pachoco_ rua doa Audradas &^~~\k 

ESPÈ

ll,ooi completamente curada deste, mm.» com I complrtomontc oura™>«"-¦" -'^1^,;i „„. I..UI., obtive os mau nrpldoll ••»«'-

oUp.«.*•*. «* «.*. «-«* sasat .^^»7»iS A«sír' £.morir.v.,^eris."««íí.
do Prado, bom como Un») «conaolh.ao a todaa iím j, VOIio Mrope do AlcatrM o ¦/ara»»- m tonbo ,„„8eihtóo , („.r m dena mi.
„ pee.oa. do minha «ris.de »te ».dl-m.n- Fjtstot. 

^ecoW.íl.^tld.o. i^^T' "" "" ""^ ° °°"

to, toado obtido .ompro boc. resnltadoa. De V. 3'J|"°'-.?ríi°i,l. LopCo«B do Ilio Vento (Mina.),. dODeíOnbro

H... AlTl. »s Semu Oaurj». ! Ouro Preto, 13 d. Ag^deJWS.

iffi ** íl .«.

Os mais importantes plnnos SaB loterias do Brasil
ExtracçõBB na Capital Federal, sob a üaoaliBaç&o

do governo da União: EXTRAGÇOES TODAS ÁS
Segpfe e (Mitrtra

*/•

KecromniOMda-sii ao publico a. leitura dos planou ia LOTERIA

ESPEMrNOA que sao, racoiltestavelmonte, os mau importantes das

loten^fl existentes.'./ 1 imitam at,»iitjs eu Uai ¦'"•te"
Ren.ettem.ae IdiliCeu VM&n.4mi»«-. vunt. . «J'™™^»*

podidos superiores 11 50S.To.lu .1 wmsiieimeu.im ,.¦¦,o « 1 ifc*

Augusto da Bocha Ko^cte cúh
Caixa 1.052 — Teiegranima AGALLO

75 ROA ISPIC'0

BroncbiteB,
Asthma,

Bouquidao,

Basai Collosso'
DA

FAM1LJA PERNAMBUCANA
KÜA DO EABBOCII LOEO 21.'-.

(LAKliO DO KfiTAClO !»¦-. SA )

Fazendas, armarinho, for-
vagem, louça, sapataria,
perfumaria, etc. por

Preços sem Rival
m se

ííMiRAPBÍ. ¦«MOLAS

Tuberculose
pulmonar

Medicamento sem ri-
vai, que por seus effei-
tos tem o cognome de

VIDA U VIDROS
PKUÇO BÍOOO

Drogaria Pa-
checo, ma doa

Companhia de Loterias Kacionaes do Brazil
«'i CA» IMIL-hi Jota d» Iknk,*»)»»)***»™ «¦ «KP0 ™™>-l»t.ri.

BXTEACÇÕBS DIABiIBXbüA~CHILE, 69

SABBADO 5 DE MARÇO OE'1900 SABBADO
BXTEACÇIO DOPLAJNOX 51 6-

500:0001000
Por 168000

"V^ . „„ ja rni- unllfino ri C. nm Nova do Ouvidor n. IO, flnnsnco
O. bilhete, acham-... tvoada ."".W^SJCTTc?! boo£> d» £aSulÍ.™ A. end.rç,. Mlegr.phlc» PS£K

toiegraptiloo LUZVKL. caiia do correio 817^.' °amSJ« « 
J^X™, „á-|dM, rojando-M a maior oleraz» na. dl™**».¦3o2.r.te»« xr ^rsrdS^o8..'Ta"..^^^.? o.«.»«.,«.».»«d»». p.,.»

DíUjetoB promlftdoa da CAPITÃO. FEDEBAIa.

Antigas ou recentes, X(t-
curam-se rapidamente /J*S?

Cultura da Bananeira
aproveitamento d» htto t d» «Iwa

VOB

«RTHUB DINE LAGARDE

Pruciobo n ulil livro indis-

icns.ivi.-l ao lavrador e ao

fazendeiro.
frjtido completo sobre

a plantação da banana.

Vende-se a 1S000 na
% limi \ova (In llavi«.r (l»j»)s

sem injecção
somente com o.
nvrf

(<S
Evita os estreitamen

as operações consecutivas
DO

/»!%„/ ^r 4» venda Bm todas aa diogariai

Di. Ca8tail0 /*^*jr > pnarmacias

0"X Godoy, Fernandes & C.

GOIOEEHÉAS
Flores iraiicas itacorrlÊa)

Curam-se ruilioalnionLo ora poucon
jiRa coo o X:.rO|i« e at. pllaln-u de
,„u«lc. ri.rru|tin.,.|.,, apprev.do.
neu lua. Jantado Hvkiooo. onicos
Riur.lin. íac que pela «ua. rompo»lt»o

iconw o roooíliocida Blntccia, po-
i wer <:iniirei;i"ioB aem D menor re-

emlc-fe nnicamuiito nu pliarmacia
ieita.liiwerutt 'Ja IJruüüisluua 103-

Basar Collosso
da Família Per-
nambucana

1MíaW«1íã
Em beneficio do Rc.-olhm.cnio,. N. S. da Piedade sob !

a imediata responsabilidade na mesma irmandade
I ei federal 

'„. 
545, de 7 tle Maio de 189a.

EXlWçlo- PELO SYSTEMAm-: UKKAS _E ESPHWA.

UIUBÚ^U I1U unenu 11. "'•»'•- --

Quinta feira 22 de íeveretro

"->i$

30- loteria d. plano n.4,oon.po.U «.7.000 bilhetes.dlTidido. em d.ouno.
„u io»ia. de 

750 rs. cada ma.

Na flf.ícnria íip,';,i- ;'L n1^ ' 
^'^'-'n'

pedidos de numerou c.-.-uv !'?'"'1 '^ '.fj 
;1

reservadoe para e^tu or qiit; ti:,tI- -

d*l0°' 
O Agestp. Giirac, Joaquim Jost do Hosario.

<.iMX)itam-ae
acbnudo-stí
eucommen

ÍFOBTuaiT!
Bilhetes de todas ns Loterias

re.&TS futuro descançado ?
Quereib ser felizí Uuerel?..ic' ,,,,., ,orte a ceru

Habilitai-vos com um bilhete que a sorte ceru

-^ ri IA DO OUVIDOR 33
33 HU-*\ H™ A.GÃVE Ameuicímo. AoavE

AirenU* da» Lotenai, ACAi .
Paba^ekse, e «i^^nda & Antunes.

n.fffISÍliOrB0MFÍM
Extraccções todas ás

Segundas e Quintas-feiras
Ás 2 ^ h«™s da tarde

As extrações effectuam-se na agencia geral, á rua de

^•'tcU^^ToSr e nos Estados, dan-

do-se vantajosa commissao
A venda em todas aa cosas e Monoes

Si), ÜSJA DE S. JOSÉ, 50
Caixa '

lÕLÍGnE

ORnWiW POS ALFREDO CSLAINHO
para 190O A

Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoas
de ttatros e aqnellaa que de alguma forma se intendam oa
tentam negócios ligados aos nossos theatros.

Contem as mais minuciosas íolormaçíos sobra tueatros, com-

panhias dramáticas, aotores, actrizes, etc, etc.

Retratos dos principaes artistas e as competentes biograpaias
Além de muitas anedoctas de espirito,

contos divertidos humorísticos e litterarios, traz

NOVE MONÓLOGOS
dos mais populares e que mais suecesso teem

alcançado em nossos theatros e nos salões particulares.

i'Tenda na Travessa do Ouvidor n. S (loja)

1
3
ca

s

c- **-» ^-&wri"^«.

^ÕNÕÊSlã^íTSYPHILISCmmüíü7:?DUÁfíD0 FRANÇA
Adopudo na Europa

HF1V..7.01'. StM GORDURA

m ag.» -ura eflxitz das tnolestiat
»" W í*' ¦ ne lc !.ricas, ciripigens
s83 ¥c ¦'fp£ÇO

3$0C0 ^S líl i'"-;';'' '",r jOT p,;s' as"
DEPOSITÁRIOS Kg

RO BBAZ.L- ^
^Jt^r/J-O FREITAS & C. _ m»fl

It« H.UQ. doa Ourlvon ll-i ,,,a"

E S. PEDRO, 9"

s nasrrapa CABLS3 SH—¦»•
altliÃO

Vende-se em todas & jjbann.cbs « drogarias

t«S baduras. man-

Echas, 
tinha, sar-

nas,bro*.o':jas,etc

'ia^Viatf-ti^-fr-"-'

,6 Eül DO 11V810I0 9«
EMPREZA

Brandão, Santos & C.

HOJE
E TODOS 03 IAS

A8 ! BOBAS A'S ! HORAS

Emocionante e renhldlssimas

IBINlELiS
Pelo 1' quadro de

bolotiris desta capital

entradTfranca
musical

TllnrainaC&O II
ftoeeeJS

Proniao T. Flaminense
104 IBUA UO LAVE4DI0 104

(Antigo Polytueama)
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Ernesto de Souza A
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Veadsa a varejem todas a. phamaotea e droiarlaa

Acha-se á venda
O eitraordinario e sonsaoional romance de BOOK, o maior

e mais escandaloso Bnccesso do rodapé a'O Rio Nu

DUPLAS E SIMPLES

Fnncç&o diária
MUSICA EMBANDEIRAJiJBNtO

OS MELHORES
Pelotaris do Brasil

Sjort AHüeflco
-AO írenlie Flnotoeas.

104 gr/tvDoiaVVHftBrcr 104

(Do meBmo autor d' O BDEACO)

Um elegante e nítido volume de cerca de 100 paginas, cor-

recto e augmentado pelo autor e agora publicado com

o seu verdadeiro nome, .„ w,,»,,..», de
N 'este livro se conta n mnitx» galante e muitopicanteh Morte de

nm marido que procurou a sarna para, se cocar. A P«I^na'*£\~„

airaaricao do riarido. o novo casamento i o amante flue^f."™2t°mu-

ZT* antigo marido „ue se fU ontio o ™^™?ÍXJ

Sr, a sua relutância, o seu iutereesee a stuidJp^e^W^

tuaio do novo marido i eto. Terminando tudo pela inata tejnv»

Sata eilp^afl. de todas as vlngaBcas. O amante paga nafaesma

moetoecomomefflnoalinemrinhateitr,, M,nnn

2SO00 A'v»riidan'9Ítoesoriptorio l»0W
b IMU30 de s. nuArasco. IO—atARWIAMA

pelo oorr«o valB flo* r**«

m ,^JZÍ.„^


